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Conteúdo

- Introdução ao panorama das teorias estéticas modernas e sua problemática na ontologia da filosofia estética.

- Referências básicas do fenômeno da consciência e sua correlação evidente com o fenômeno estético

- Teoria dos modelos referenciais e dos sistemas: a incompletude de Gödel aplicada à consciência

- Introdução à psicologia analítica de C.G.Jung: a teoria dos Arquétipos e Inconsciente Coletivo

- O modelo holográfico de K.Pribram e D.Bohm

- Arte segundo o modelo arquetípico-holográfico

- Processos criativos e desenvolvimento histórico da arte segundo este modelo referencial

- Possíveis correlações do modelo psicológico-holoinformacional com as teorias do campo mórfico, síndrome de

stendhal, teoria das cordas da física quântica, noosfera de Teilhard de Chardin e o modelo platônico do mundo

inteligível.

- Análise das manifestações estéticas e artísticas com base neste modelo. Propostas para uma fenomenologia

da arte.

Metodologia

Aulas teóricas expositivas com base na lógica da filosofia das ciências e em suas decorrências. O corpus

metodológico não se baseia em suposições pré-estabelecidas, oriundas de formulações dogmáticas e/ou

incompletas, mas sim na observação empírica dos fenômenos estéticos e a tentativa de formular um modelo

sistemático amplo e abrangente que permita o entendimento do fenômeno estético em sua plenitude.

Observação

A disciplina oferece uma abordagem científica acerca do fenômeno artístico e suas implicações, articulando,

através do estudo da psicologia analítica, a epistemologia estética com suas correlações no âmbito cronológico



da história da arte e seu desenvolvimento no ocidente.


